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ANXIETY LEVEL IN FOOTBALL PLAYERS: COMPARISON BETWEEN FRIENDLY MATCHES AND 
MUNICIPAL CHAMPIONSHIPS 

 
RESUMO 
 

Introdução: A ansiedade desempenha um papel crucial no sucesso dos atletas, especialmente 

no futebol, onde o desempenho é influenciado por uma interação complexa de fatores 

psicológicos, físicos, técnicos e estratégicos. 

 

Objetivos: Comparar o nível de ansiedade de uma equipe de futebol do interior de Minas 

Gerais durante uma partida amistosa e outra competitiva. 

 

Métodos: A amostra foi composta por 20 jogadores de futebol de Senhora de Oliveira-MG. 

Para avaliar o nível de ansiedade dos atletas foi utilizado o Inventário de Ansiedade Traço e 

Estado (IDATE) aplicado duas vezes: uma antes do jogo amistoso e outra antes do jogo do 

campeonato. A comparação dos escores de ansiedade entre os dois tipos de jogos foi realizada 

utilizando o teste t pareado, enquanto a relação entre as variáveis foi examinada por meio do 

teste de Pearson. O nível de significância adotado foi de 5%. 

 

Resultados: Os resultados indicaram que, independentemente do tipo de jogo - seja amistoso 

ou de campeonato, a ansiedade de estado foi inferior à ansiedade traço. No entanto, notou-se 

um aumento da ansiedade-estado durante os jogos do campeonato em comparação com os 

amistosos. Além disso, uma correlação negativa e moderada foi observada entre idade, tempo 

de prática esportiva e níveis de ansiedade, sugerindo que à medida que os jogadores 

envelhecem e ganham mais experiência no esporte, a ansiedade tende a diminuir. 

 

Conclusão: Os níveis de ansiedade, tanto de estado quanto de traço, foram mais baixos em 

ambas as ocasiões, seja nos jogos de campeonato ou nos jogos amistosos. 

 

Palavras chaves: Psicologia do Esporte; Desempenho Atlético; Ansiedade; Esporte; 

Competição.  
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STRENGTH BEHAVIOR OF LOWER LIMBS POST-MATCH IN SOCCER ATHLETES 

 

ABSTRACT 
 

Introduction: Anxiety plays a crucial role in the success of athletes, especially in football, 

where performance is influenced by a complex interaction of psychological, physical, technical 

and strategic factors. 

 

Objectives: Compare the anxiety level of a football team from the interior of Minas Gerais 

during a friendly and a competitive match. 

 

Methods: The sample consisted of 20 football players from Senhora de Oliveira-MG. To assess 

the athletes' anxiety level, the State and Trait Anxiety Inventory (STAI) was applied twice: once 

before the friendly game and once before the championship game. The comparison of anxiety 

scores between the two types of games was carried out using the paired t-test, while the 

relationship between the variables was examined using the Pearson test. The significance level 

adopted was 5%. 

 

Results: The results indicated that, regardless of the type of game - whether friendly or 

championship, state anxiety was lower than trait anxiety. However, an increase in state anxiety 

was noted during championship games compared to friendlies. Furthermore, a negative and 

moderate correlation was observed between age, time spent playing sports and anxiety levels, 

suggesting that as players get older and gain more experience in the sport, anxiety tends to 

decrease. 

 

Conclusion: Anxiety levels, both state and trait, were lower on both occasions, whether in 

championship games or friendly games. 

 

Key words: Sports Psychology; Athletic Performance; Anxiety; Sport; Competition. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O esporte de alto rendimento expõe os atletas a um ambiente competitivo, o qual 

inclui diversos fatores contextuais que podem aumentar o estresse percebido e levar a 

comportamentos diferenciados [1]. Nesse contexto, os atletas são constantemente 

submetidos a condições estressantes, tanto físicas quanto psicológicas (por exemplo, 

treinamentos intensos, pressão e cobrança da torcida e equipe). A reação aos estímulos 

estressores pode ocorrer de forma positiva ou negativa, dependendo da avaliação e 

interpretação subjetiva do atleta [2]. 

Como resposta positiva, o estresse pode desencadear respostas fisiológicas que 

preparam o organismo para a atividade, aumentando o foco de atenção, motivação, 

entusiasmo e melhor utilização dos substratos energéticos. Por outro lado, o estresse pode 

interferir negativamente no desempenho físico, mental e comportamental dos atletas, 

acarretando em respostas fisiológicas indesejadas, como aumento da frequência cardíaca, 

xerostomia, hiperventilação, dificuldade de concentração e tomada de decisões, entre outros, 

que podem convergir para quadros de ansiedade [3]. 

A ansiedade, por sua vez, é um sentimento inerente a todos os indivíduos, 

caracterizado por medo, tensão ou desconforto decorrente da antecipação de perigo ou de 

algo desconhecido. Quando agravada por situações estressantes, como as enfrentadas pelos 

atletas de alto rendimento, a ansiedade pode tornar-se patológica e prejudicial, interferindo 

de forma intensa, persistente e desproporcional na qualidade de vida dos indivíduos. Nesse 

sentido, as respostas fisiológicas desencadeadas pelo estresse podem amplificar a ansiedade, 

criando um ciclo que compromete ainda mais o bem-estar e o desempenho dos atletas [4].No 

contexto esportivo, a ansiedade tem sido reconhecida como um fator determinante para o 

sucesso dos atletas, especialmente no futebol, em que o desempenho do jogador é resultado 

de uma complexa interação entre diversos fatores, incluindo aspectos psicológicos, físicos e 

técnicos. Estes, por sua vez, estabelecem as bases fundamentais e sustentam um quarto 

elemento de extrema importância: a estratégia tática [5,6].  

Dessa forma, a avaliação do nível de ansiedade dos atletas torna-se uma medida 

crucial para as equipes de futebol. Por isso, diversos estudos têm se preocupado em analisar o 

nível de ansiedade dos jogadores de futebol, bem como a ansiedade pré-competitiva [2,8–11]. 

Em esportes coletivos, como é o caso do futebol, fatores contextuais, como o estágio da 

competição, o padrão do adversário e o local do jogo, podem influenciar a ansiedade pré-
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competitiva dos jogadores1. No entanto, uma lacuna na literatura se destaca: a falta de 

estudos que avaliem o nível de ansiedade dos jogadores em partidas com diferentes graus de 

importância.Essa lacuna representa uma oportunidade de pesquisa valiosa, pois entender 

como a ansiedade dos jogadores varia em diferentes contextos de jogo pode fornecer 

informações importantes para aprimorar a gestão emocional e o desempenho esportivo. 

Portanto, o objetivo deste estudo é comparar o nível de ansiedade de uma equipe de futebol 

do interior de Minas Gerais durante uma partida amistosa e outra competitiva. 

 

2. METODOLOGIA 
 

2.1 Amostra e procedimentos éticos 

A amostra foi composta por 20 jogadores de futebol de um clube da cidade de Senhora 

de Oliveira-MG, selecionados por conveniência. Os critérios de inclusão foram a presença em 

todos os jogos amistosos e de campeonato, idade acima de 18 anos, resposta completa aos 

questionários propostos e residência no município. Os critérios de exclusão foram a não 

conclusão dos questionários e ausência em qualquer jogo.Para realização do presente estudo, 

inicialmente, foi feito o contato com a direção do clube de futebol, sendo entregue a proposta 

do estudo e o pedido de autorização para a realização desta pesquisa. Após a aprovação da 

direção, todos os voluntários foram convidados a fazer parte do estudo. Aqueles que 

aceitaram o convite tiveram que assinar um termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O 

presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Santa 

Rita – UNIFASAR, sendo aprovado sob o número de protocolo 5.617.291 e CAAE 

59544422.2.0000.8122.  

 

2.2 Procedimentos 

Inicialmente, foi aplicado um questionário de caracterização da amostra com o 

objetivo de obter informações, como idade, tempo de prática da modalidade e uma pergunta 

relacionada à ansiedade: "Você se considera uma pessoa ansiosa?”. Posteriormente, o 

Inventário de Ansiedade Traço e Estado (IDATE), de Biaggio [12],  foi aplicado para investigar o 

nível de ansiedade entre os jogadores de um time de futebol em Senhora de Oliveira-MG. O 

IDATE foi aplicado duas vezes: uma antes do jogo amistoso e outra antes do jogo do 

campeonato. 

O IDATE foi adaptado, traduzido e validado para a Língua Portuguesa [11], sendo 

constituído por duas escalas de autorrelato distintas: uma destinada a avaliar a Ansiedade-

Traço e outra para avaliar a Ansiedade-Estado. Cada escala é composta por 20 afirmações, 
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pontuadas de 1 a 4, que avaliam como os indivíduos geralmente se sentem (Ansiedade-Traço) 

ou como se sentem frente a determinadas situações (Ansiedade-Estado). Os escores totais 

variam de 20 a 80 pontos em cada escala, sendo que pontuações mais altas indicam um maior 

grau de estresse, ao passo que pontuações mais baixas indicam o contrário. 

2.3 Análise de Estatística 

Os dados descritivos foram apresentados em média, desvio padrão, máximo e mínimo. 

A normalidade dos dados foi verificada pelo teste Shapiro-Wilk. Para comparar o escore de 

ansiedade obtido no IDATE entre os jogos amistosos e os jogos de campeonato, foi utilizado o 

teste t pareado. A relação entre as variáveis foi verificada pelo teste de Pearson. A magnitude 

de efeito do coeficiente de correlação foi considerada pequena (0,10 a 0,29), moderada (0,30 a 

0,49) ou grande (0,50 a 1,00) conforme Cohen (1988). O nível de significância adotado foi de 

5%. Todas as análises foram realizadas utilizando o Software GraphPad Prism, versão 8.0.2. 

3. RESULTADOS 

A Tabela 1 mostra os dados de caracterização da amostra, revelando que a média de 

idade dos participantes foi de 26,90 ± 6,72 anos, com um tempo médio de prática esportiva de 

13,95 ± 5,23 anos. Todos os participantes (100%) relataram sentirem-se ansiosos. 

Tabela 1 -Tabela 1. Caracterização da amostra 

Variáveis Média ± DP 

Idade 26,90 ± 6,72 

Tempo de prática 13,95 ± 5,23 

Se sente uma pessoa ansiosa? 100% 

A Figura 1 apresenta os níveis de ansiedade-traço e estado antes do jogo amistoso e 

antes do jogo do campeonato. Os resultados revelaram que, em ambas as situações – partida 

amistosa ou no campeonato –, a ansiedade de estado foi menor que a ansiedade-traço. Além 

disso, constatou-se que a ansiedade-estado foi mais elevada durante o jogo do campeonato 

em comparação com a partida amistosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Níveis de ansiedade-traço e estado antes do jogo amistoso e antes do jogo de campeonato. 
AEC, Ansiedade de estado campeonato; ATC, Ansiedade de traço campeonato; AEA, Ansiedade de 
estado amistoso; ATA, Ansiedade de traço amistoso. 



61 
 

Vidigal et al. Ansiedade pré-competitiva em jogadores de futebol. Rev Bras Futebol 2024; v. 17, n.1, 55 – 64. 

 

 

A Tabela 2 mostra a relação entre idade e tempo de prática esportiva com o escore do 

IDATE. Verificou-se uma correlação negativa e moderada em ambas as variáveis analisadas. 

Isso significa que, à medida que a idade e o tempo de prática esportiva aumentam, o nível de 

ansiedade entre os atletas avaliados tende a diminuir. 

Tabela 2. Correlação entre idade e tempo de prática esportiva e o escore do IDATE 

Variáveis r de Person p 

Idade x Escore IDATE - 0,48 0,03* 

Tempo de prática x Escore IDATE - 0,49 0,02* 

* Diferenças significativas (p<0,05).  

 

4. DISCUSSÃO  

O presente trabalho teve como objetivo comparar o nível de ansiedade de uma equipe 

de futebol do interior de Minas Gerais durante uma partida amistosa e uma competitiva. 

Nossos achados mostraram que a ansiedade-estado foi menor que a ansiedade-traço em 

ambas as ocasiões (jogo de campeonato e jogo amistoso). Além disso, observamos que a 

ansiedade-estado durante o jogo de campeonato foi mais alta do que durante o jogo amistoso. 

Esses resultados corroboram o estudo de Barbacena e Figueiredo [13], que investigou 

os níveis de ansiedade pré-competitiva em atletas de natação em duas competições de 

diferentes níveis (campeonato estadual e regional). Foram registrados níveis mais elevados de 

ansiedade durante o campeonato estadual, retratado pelos autores como competição mais 

importante para os atletas.  

Um nível mais alto de importância, retratado neste estudo como partidas de um 

campeonato, demonstra ter impacto direto na percepção da ansiedade de estado. Durante a 

disputa de competições esportivas (ex. campeonatos de futebol), diversos fatores podem 

influenciar o atual estado mental do atleta. Um levantamento realizado por Claudino et al. [8] 

identificou diversos fatores que exercem influência negativa nos níveis de estresse e ansiedade 

pré-competitiva entre jogadores de futebol sub-20.  

Os principais fatores identificados foram: condições inadequadas de concentração, 

sequências recentes de derrotas, a necessidade de jogar mesmo estando lesionado, 

dificuldades para dormir na noite anterior ao jogo, bem como atrasos no pagamento de 

salários e outros benefícios [7].  

Segundo Martens et al. [14], os fatores de estresse responsáveis pelo agravamento da 

ansiedade se resumem a incerteza em relação ao desempenho e a importância que o 

resultado final representa para os indivíduos. Para Brandão et al. [15], o tamanho da equipe 
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adversária e a rivalidade entre as equipes também podem ser influências negativas na 

ansiedade ou na expectativa antes da partida. 

A maneira como os atletas lidam com a ansiedade, assim como os efeitos fisiológicos 

resultantes dessa condição e o impacto no desempenho esportivo demonstram uma notável 

variação entre indivíduos [15].  Para Cratty et al. [16], os principais efeitos fisiológicos 

resultantes da ansiedade incluem taquicardia, respiração acelerada, sensação de pressão na 

região peitoral, tremores nas extremidades, sudorese e boca seca. De acordo com 

Weineck[17], iniciar o estado pré-competitivo de forma excessivamente precoce pode diminuir 

a capacidade de desempenho. Isso pode ocorrer devido a uma noite mal dormida ou a uma 

tensão emocional prolongada, podendo resultar em um quadro de fadiga nervosa, reduzindo 

de forma significativa o desempenho durante as partidas.  

Uma análise realizada neste estudo investigou a relação entre idade, tempo de prática 

esportiva e os escores do IDATE. Como demonstrado na Tabela 2, tanto a experiência 

adquirida ao longo do tempo de prática esportiva quanto o desenvolvimento da idade 

exercem influência positiva nos parâmetros analisados. A eficácia na gestão dos sentimentos 

relacionados à pré-competição e o uso dos recursos de preparação pelo indivíduo diante do 

evento esportivo parecem estar diretamente relacionados à sua experiência pessoal.  

Os resultados deste estudo estão alinhados com as descobertas de Gould, Petchlikoff e 

Weinberg [18], indicando que a experiência do atleta está diretamente relacionada aos níveis 

de ansiedade cognitiva. Para Melalliue et al. [19], atletas mais experientes tendem a ter uma 

percepção mais positiva da competição, apresentando níveis mais baixos de ansiedade e, 

consequentemente, alcançando um melhor desempenho.  

Por outro lado, o estudo realizado por Interdonato et al. [20], que avaliou 73 atletas de 

diferentes modalidades, concluiu o seguinte: apesar da juventude dos participantes, não foram 

observados níveis elevados de ansiedade-traço pré-competição. Portanto, os atletas mais 

jovens podem aprender a gerenciar de forma eficaz a ansiedade com base no próprio 

autoconhecimento, enquanto a experiência adquirida com a idade atua como um auxílio 

importante para uma melhor preparação. 

O registro da condição de ansiedade em todos os participantes do estudo ressalta a 

pertinência desta investigação. Esse dado revela uma tendência de ansiedade entre os atletas 

entrevistados, o que sugere a relevância de investigar mais a fundo os fatores que contribuem 

para esse estado emocional, especialmente em um contexto pré-competição. A unanimidade 

das respostas pode indicar uma sensibilidade compartilhada em relação ao estresse e à 

pressão associados ao desempenho esportivo, destacando a importância do desenvolvimento 

de estratégias eficazes de gerenciamento da ansiedade para otimizar o rendimento atlético e 
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promover o bem-estar psicológico dos atletas.Dada a carência de estudos dessa natureza, é 

essencial promover novas investigações sobre o tema. A inclusão do sexo feminino e de outros 

esportes em futuras investigações se faz particularmente relevante, pois proporcionará uma 

compreensão mais abrangente dos padrões de ansiedade pré-competitiva em atletas. Essa 

abordagem ampliada não apenas enriquecerá nosso entendimento sobre os fatores que 

influenciam a ansiedade no contexto esportivo, mas também subsidiará o desenvolvimento de 

estratégias de intervenção mais eficazes e individualizadas. 

5. CONCLUSÃO  
 

Os níveis de ansiedade de estado foram menores do que os de ansiedade-traço em 

ambas as ocasiões, tanto nos jogos de campeonato quanto nos jogos amistosos. Esses níveis 

também variaram de acordo com o tipo de competição, sendo mais elevados durante os jogos 

do campeonato em comparação com as partidas amistosas. Além disso, observou-se uma 

relação significativa entre a idade e o tempo de prática esportiva dos atletas. Esses resultados 

indicam que, à medida que a idade e o tempo de prática esportiva aumentam, os níveis de 

ansiedade tendem a diminuir. 
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